
Um partido socialista para o século XXI 
 

 

O surgimento do PSOL foi um marco na esquerda brasileira. Sua legalização, 20 anos atrás, 

colocou em cena um novo ator, disposto a defender as bandeiras do socialismo e da liberdade 

num momento em que o pragmatismo substituiu a utopia e a disposição de luta. Nessas duas 

décadas, o PSOL cresceu, amadureceu, incorporou elementos políticos, programáticos e sociais 

e atuou de forma destacada em importantes acontecimentos da história recente de nosso país. 

Isso o transformou em um partido fundamental para a renovação das ideias de esquerda no 

Brasil e em uma força política com a ousadia e a disposição de disputar ativamente a 

hegemonia na sociedade brasileira. 

 

Essa trajetória precisa ser comemorada e, sobretudo, reverberada no sentido de fortalecer para 

amplos setores a importância deste projeto não só nos últimos anos, mas também para o 

próximo período. Por isso, no marco desses 20 anos, propomos um grande processo que tem 

por objetivo unir os feitos do passado e do presente com a preparação do futuro, 

compreendendo que o programa partidário não reflete hoje as mudanças já incorporadas pelo 

partido e expressas pelo momento histórico. Temos, portanto, o desafio de realizar debates que 

estimulem a reflexão sobre o programa e o partido necessários para seguir lutando por um 

socialismo democrático e libertário no Brasil do século XXI. 

 

Ações de 20 anos do PSOL 

 

A partir deste DN, em parceria com a FLCMF, e sob a orientação da Secretaria de Comunicação, 

construir ao longo deste ano ações que deem visibilidade aos feitos do PSOL e a importância da 

sua intervenção na política brasileira ao longo de sua história.  

Para isso, recorrer a iniciativas como selo comemorativo, publicação, exposições, sessões 

solenes, entre outros, combinando com o processo de debate programático e culminando num 

grande evento no mês de setembro. 

 

Processo de debates e Conferência Programática 

 

No ano de 2025 o PSOL promoverá um amplo debate com nossa militância em todo o Brasil e 

iniciativas de escuta e troca de experiências com atores da intelectualidade crítica, movimentos 

sociais, parlamentares e outros sujeitos políticos, concluindo o processo no mês de setembro 

em uma Conferência Nacional Programática, de acordo com o que foi aprovado no último 

Congresso partidário. 

Desde a crise econômica de 2008 e a ascensão da extrema direita em todo o mundo, bem 

como o avanço das plataformas digitais e do ambiente de desinformação, temos nos deparado 

com uma nova etapa histórica sobre a qual a esquerda de conjunto sente a necessidade de 

formular respostas. Portanto, ao mesmo tempo que estimularemos o debate e a vivacidade do 

PSOL, queremos ser um instrumento provocador de um debate na esquerda, reafirmando o 

caráter arejado e dinâmico do nosso partido, que o coloca em condições de encarar os desafios 

dos próximos 20 anos. 

Ao final desse processo queremos formular um programa capaz de responder ao contexto 

atual de convergência de crises no capitalismo, assim como aprofundar o debate sobre 

instrumentos e organização necessários para fortalecer a disputa política e ideológica em 



defesa de um socialismo democrático.  Este processo será dará numa camada decisória e 

interna ao partido, mas também em diálogo com a militância política e social da esquerda 

brasileira. 

A Conferência Programática será organizada por uma comissão designada pela Executiva 

Nacional, com oito integrantes, respeitando a proporcionalidade do 8º Congresso do PSOL, sob 

a coordenação das Secretarias de Formação Política e de Organização e apoio da Fundação 

Lauro Campos e Marielle Franco. Para cumprir os objetivos desse projeto, deveremos contar 

com o engajamento das direções municipais, estaduais, bem como de nossas lideranças 

parlamentares em todo o Brasil.  

A conferência será organizada em torno de cinco grandes eixos, que podem se desdobrar em 

sub-eixos, a partir dos quais teremos contribuições escritas, debates, seminários e outras 

formas de discussão: 

 

1) Socialismo do Século XXI 

2) Democracia, Direitos Humanos e Sociais 

3) Crise Climática e Transição Ecológica 

4) Mundo do Trabalho e Modelo Econômico 

5) Lutas Sociais e Políticas do nosso tempo 

 

A conferência contará com três ciclos:  

 

1 – Ciclo de debates de base: atividades estimuladas pelas direções municipais e/ou estaduais, 

setoriais ou auto-organizadas por temas, construídas com base nos eixos norteadores e que 

tem um caráter de promover o debate com a militância. São essencialmente um espaço de 

troca e de escuta, e as regras para envio de contribuições serão definidas pela Comissão 

Organizadora que apresentará um documento de orientação para a condução para o ciclo de 

debates de base. O fechamento desse ciclo contará com uma etapa estadual, na qual os 

diretórios estaduais ficam responsáveis em promover pelo menos um debate com a 

sistematização dos trabalhos do ciclo anterior.  

 

2 – Ciclos de debates nacionais públicos: realização de grandes eventos nacionais para discutir 

os cinco eixos norteadores, buscando garantir uma atividade em cada região do país. Essas 

conferências contarão com a participação de nomes nacionais e internacionais com destaque 

nas diversas áreas na perspectiva de diálogo e troca de experiências com o PSOL. O objetivo 

deste ciclo é fortalecer laços com setores de esquerda e reforçar o caráter de escuta e diálogo 

do nosso partido. 

 

3 - Conferência Programática: ocorrerá em setembro e aprovará o novo programa do PSOL, 

com base na proporção do 8º Congresso do PSOL. Junto com a Conferência será realizado um 

festival em comemoração aos 20 anos do partido, lançamento público do programa, atrações 

culturais.   

 

Além de todos esses espaços presenciais, haverá uma plataforma digital específica, com 

apresentação do processo e orientação, apresentação dos eixos norteadores, área de usuário 

para cadastro e divulgação de contribuições com interatividade (comentários, fóruns de 

debate, votação em propostas), vídeos com debates temáticos e mapeamento dos ciclos de 

debate de base. 

 



O processo terá início logo após o DN, com instauração da Comissão, o detalhamento do 

cronograma será construído e apresentado pela mesma.  


